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DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO

Não deixe de preencher as informações a seguir.
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1º DIA 

AATENÇÃO
· Abra este Caderno, quando o Fiscal de Sala autorizar o início da Prova.

· Observe se o Caderno está completo. Ele deverá conter o Tema da Redação, o Rascunho da Redação e 50 (cinqüenta) questões objetivas de múltipla escolha com 05 (cinco) alternativas cada, sendo 20 questões de Língua Portuguesa, 10 questões de Língua Estrangeira (Inglês e Espanhol) e 20 de Matemática. Você deverá responder, exclusivamente, as questões da Prova de Língua Estrangeira de sua opção na Inscrição.
· Se o Caderno estiver incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, informe, imediatamente, ao Fiscal.

· Uma vez dada a ordem de início da Prova, preencha, nos espaços apropriados, o seu Nome completo, o Número do seu Documento de Identidade, a Unidade da Federação e o Número de Inscrição.

· Para registrar as alternativas escolhidas nas questões da prova, você receberá um Cartão-Resposta. Verifique se o Número de Inscrição impresso no cartão coincide com o seu Número de Inscrição.
· As bolhas do Cartão-Resposta devem ser preenchidas, totalmente, com caneta esferográfica azul ou preta.
· Você dispõe de 4 horas para responder toda a Prova – já incluído o tempo destinado ao preenchimento do Cartão-Resposta. O tempo de Prova está dosado, de modo a permitir fazê-la com tranqüilidade.

· Você só poderá retirar-se da sala 2 (duas) horas após o início da Prova.

· Preenchido o Cartão-Resposta, entregue-o ao Fiscal, juntamente com este Caderno e deixe a sala em silêncio.
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BOA SORTE !
redação

Nesta Prova, há duas propostas de temas para a Redação. Você escolherá apenas um tema para produzir o seu texto dissertativo, com o mínimo de 20 e o máximo de 30 linhas. Antes de fazer sua opção, leia os fragmentos abaixo. Eles podem despertar idéias para seu texto. Lembre-se de que não é permitido, na sua redação, reproduzir expressões destes fragmentos.

FRAGMENTO 

“Não deixar o poder “subir à cabeça” e ter humildade – mas também uma postura firme, sem arrogância – é a melhor forma não apenas de conviver com os outros profissionais, mas de manter-se no cargo por mais tempo.

Jornal do Commercio. Cuidado com a Arrogância. Desafio 21. In: Classificados.  Recife, 11 de março de 2007. p.55.
TEMA 1
VAIDADE HUMANA: UM MAL QUE AMEAÇA O PROFISSIONALISMO.
PENSAMENTO 

QUAL É O LUGAR DO HOMEM? ONDE OS SEUS IRMÃOS PRECISAREM DELE.
Madre Teresa de Calcutá
TEMA 2

SOLIDARIEDADE HUMANA: UM CAMINHO PARA O EQUILÍBRIO SOCIAL.
RASCUNHO - REDAÇÃO
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PROVA DE PORTUGUÊS

Texto 1 para as questões 01 e 02.

....................................................

O bonde passa cheio de pernas: (verso 1)
Pernas brancas pretas amarelas. (v.2)
Para que tanta perna, meu Deus, pergunta meu coração. (v.3)
Porém meus olhos não perguntam nada. (v. 4)
O homem atrás do bigode (v.5)
é sério, simples e forte. (v.6)
Quase não conversa. (v.7)
Tem poucos, raros amigos (v. 8)
o homem atrás dos óculos e do bigode. (v.9)
...................................................

Mundo mundo vasto mundo, (v.10)
se eu me chamasse Raimundo(v.11)
seria uma rima, não uma solução. (v.12)
Mundo mundo vasto mundo, (v.13)
mais vasto é meu coração. (v.14)
ANDRADE, Carlos Drummond de. Poema de sete faces. In: OLIVEIRA, Clenir Bellezi de. Arte literária Portugal/Brasil, São Paulo: Moderna, 1999. p. 510.

01. Com relação ao Modernismo brasileiro, aponte a alternativa que apresenta dados exclusivamente modernistas, ligados ao poema de Drummond. 
A) A primeira fase modernista está clara com o predomínio do desejo iconoclasta, sentido nos versos 1, 2, 3 e 4.

B) Nos versos 5, 6 e 7, a linguagem coloquial é utilizada para confirmar a primeira fase modernista.

C) A terceira fase modernista está presente nos versos 8 e 9, através das referências às transformações político-sociais.  

D) Nos versos 3 e 4, a pluralidade de linguagens e a associação lógica são características da primeira geração.

E) Durante a segunda fase modernista, ocorreu a poesia gauche, evidente nos versos 3 e 4.

02. Nas estrofes acima, o autor é um dos mais representativos do Modernismo brasileiro, porque

A) aprofunda as propostas de 22 com o coloquialismo, além de fazer uma adjetivação que causa estranheza.

B) prioriza a rima e o vocabulário erudito, desejos da primeira geração modernista.   

C) volta ao passado pela revalorização do academicismo em alta, à época da segunda geração.

D) realiza experiências com a linguagem, fazendo a primeira geração modernista amadurecer.

E) introduz uma nova cultura internacional nas letras brasileiras.

Texto 02 para a questão 03.

Pelo Sertão não se tem como

Não se viver sempre enlutado;

Lá o luto não é de vestir,

É de nascer com, luto nato.

................................................

E mesmo o urubu que ali exerce,

Negro tão puro noutras praças,

Quando no Sertão, usa a batina

Negra-fouveiro, pardavasca.

NETO, João Cabral de Melo. O luto no sertão. IN: OLIVEIRA, Clenir Bellezi de. Arte literária Brasil/Portugal, São Paulo: Moderna, 1999. p. 551.

03. Assinale a alternativa que relaciona este poema de João Cabral ao contexto social do Nordeste.

A) O sertanejo encara o luto, segundo o autor, como a passagem de uma vida para a outra, sem fazer relação com o meio em que vive.

B) Para o autor, o luto no Sertão está ligado aos sofrimentos produzidos pela própria terra encravada na vida do sertanejo, considerando as referências à cor escura.

C) O sertanejo vive de luto, conforme o autor, pela denotação atribuída ao urubu que lembra a morte com seu vôo razante.
D) O autor faz uma observação da vida no Sertão, e isso o conduz a uma conclusão: “O sertanejo é, antes de tudo, um forte.”
E) O luto no Sertão é caracterizado pelo canto da “incelença”, pela batina do padre, pelo urubu com seu agouro.

Texto 3 para a questão 04.

A molecoreba de Mestre Caetano arrasta-se por aí, lambuzada, faminta. A Rosa, com a barriga quebrada de tanto parir, trabalha em casa, trabalha no campo e trabalha na cama. O marido é cada vez mais molambo. E os moradores que me restam são uns cambembes como ele.

Para ser franco, declaro que esses infelizes não me inspiram simpatia. Lastimo a situação em que se acham, reconheço ter contribuído para isso, mas não vou além. Estamos tão separados! A princípio estávamos juntos, mas esta desgraçada profissão nos distanciou. 

Madalena entrou aqui cheia de bons sentimentos e bons propósitos. Os sentimentos e os propósitos esbarraram com a minha brutalidade e o meu egoísmo. 

...................................................................................................................................

Lá fora, há uma treva dos diabos, um grande silêncio. Entretanto o luar entra por uma janela fechada, e o nordeste furioso espalha folhas secas no chão.

RAMOS, Graciliano. São Bernardo. In: CEREJA, Willian Roberto. Português: linguagens. São Paulo: Atual, 2005. p. 460-61.

04. Aponte a alternativa que relaciona corretamente o fragmento acima à prosa de 1930.
A) A narrativa denuncia um fato psicológico, completamente desvinculado do regional, que funciona como pano de fundo para o enredo.

B) O autor utiliza-se do regional para dar vazão aos sentimentos do personagem Paulo Honório, sem, contudo, dar ênfase aos problemas sociais.

C) A narrativa se desenvolve numa linguagem em que palavras específicas do nordestino têm pouca expressividade textual.

D) O autor aborda problemas psicológicos e sociológicos de determinada região brasileira, retratando as vivências de um povo.

E) O narrador prioriza uma região, concentrando sua linguagem em expressões próprias do mundo interior de Madalena.

Texto 4 para a questão 05.

Senhor Deus dos desgraçados! (verso.1)
Dizei-me vós, Senhor Deus! (v.2)
Se eu deliro... ou se é verdade (v.3)
Tanto horror perante os céus?... (v.4)
Ó mar! Por que não apagas (v.5)

Co’a esponja de tuas vagas (v.6)
Do teu manto este borrão? (v.7)
Astros! Noites! Tempestades! (v.8)
Rolai das imensidades! (v.9)
Varrei os mares, tufão!... (v.10)
ALVES, Castro. O navio negreiro. In: Arte literária: Portugal/Brasil, São Paulo: Moderna, 1999. p. 207.

05. Aponte a alternativa que correlaciona o fragmento acima com características do Romantismo brasileiro. 

A) Nos versos 1 e 3, tem-se o emprego de metáforas e adjetivação equilibrada em direção do grotesco e do sublime.

B) Nos versos 2 e 4, denota-se intuição e imaginação criadoras voltadas para a coletividade.

C) Nos versos 5 e 7, percebe-se o predomínio da emoção, evidenciando a idealização da realidade.

D) Nos versos 9 e 10, tem-se o sentimentalismo com a natureza, interagindo com o eu lírico.

E) Nos versos 8 e 9, sente-se a presença do condoreirismo pelo aspecto comparativo com o vôo da ave andina.

Texto 5 para a questão 06.
	O açúcar se acabou?.........................Baixou

E o dinheiro se extinguiu? .................Subiu

Logo já convalesceu?.......................Morreu.

À Bahia aconteceu

O que a um doente acontece,

Cai na cama o mal lhe cresce, 

Baixou, Subiu e Morreu.


	
	A Câmara não acode?........................Não pode

Pois não tem todo o poder?................Não quer

É que o governo a convence?.............Não vence.

Quem haverá que tal pense,

Que uma câmara tão nobre

Por ver-se mísera e pobre 

Não pode, não quer, não vence.



	MATOS, Gregório de. Juízo anatômico... In: OLIVEIRA, Clenir Bellezi de. Arte literária: Portugal/Brasil, São Paulo: Moderna, 1999. p. 101.


06. Aponte a alternativa que relaciona o texto acima com características do Barroco brasileiro.

A) O difícil acesso ao texto é resultante do Carpe diem, que exige uma leitura mais atenta dos versos.

B) Os volteios exigidos pela leitura do texto demandam um racionalismo exagerado, próprio do Barroco.

C) O deslocamento da vista, durante a leitura das estrofes reflete o gosto pelas inversões e por construções complexas.    

D) A força destas estrofes barrocas centra-se na influência da cultura greco-latina, além de pedir busca de clareza.

E) A procura de equilíbrio, visível nas estrofes, é decorrente da idealização que o autor faz da sociedade.

Texto 6 para a questão 07.
Assim era, quando Manuel Pedro, na varanda de sua casa, pediu à filha uma resposta definitiva sobre o casamento. Já lá se iam três meses depois da estada na Ponta d’Areia.

Ana Rosa continuou muda no seu lugar, a fitar a toalha da mesa, como se procurasse aí uma resolução. O sabiá cantava na gaiola.

 Então, minha filha, não dás sequer uma esperança?...

E ela ergueu-se...

 Bom. Assim é que te quero ver...

O negociante passou o braço em volta da cintura da rapariga, disposto a conversar ainda, mas foi interrompido por umas passadas no corredor.

 Dá licença?  disse o cônego, já na porta da varanda.

 Vá entrando, compadre!

O cônego entrou, devagar, com o seu sorriso discreto e amável.

Era um velho bonito; teria quando menos sessenta anos, porém estava ainda forte e bem-conservado; o olhar vivo, o corpo teso, mas ungido de brandura santarrona. Calçava-se com esmero, de polimento; mandava buscar da Europa, para seu uso, meias e colarinhos especiais, e, quando ria, mostrava dentes limpos, todos chumbados a ouro.(...)

AZEVEDO, Aluíso. O mulato, São Paulo: Moderna, 1997. p. 30.

07. Assinale a alternativa que melhor explica a estrutura do texto narrativo no fragmento acima.
A) Quanto ao foco narrativo, o narrador é onisciente; em relação às funções, tem-se uma personagem protagonista; quanto à caracterização, Ana Rosa representa uma personagem-indivíduo; quanto à evolução das personagens, elas são esféricas; em relação à apresentação, elas são explícitas.

B) O fragmento do romance foge completamente à estrutura de um texto narrativo, por se enquadrar nos modelos da vanguarda narrativa, já em uso no século XIX.

C) Quanto ao foco narrativo, o narrador é externo; em relação às funções, tem-se uma personagem antagonista; quanto à caracterização, Manuel Pedro representa um personagem narrador; quanto à evolução das personagens, elas são caricatas; em relação à apresentação, elas são implícitas.

D) O fragmento do romance alterna elementos da estrutura da narrativa tradicional com os avanços praticados pela vanguarda, seguindo um equilíbrio raro em 1881. 

E) Quanto ao foco narrativo, o narrador é externo; em relação às funções, tem-se uma personagem secundária, ocupando o primeiro plano; quanto à caracterização, o cônego é um personagem atípico; no que toca à evolução das personagens, elas são indefinidas; em relação à apresentação, elas são indiretas. 

Conjunto de Fragmentos para a questão 08.

FRAGMENTO A

Eu canto porque o instante existe,
e a minha vida está completa.

Não sou alegre nem triste:

sou poeta.

...................................................

Sei que canto. E a canção é tudo.

Tem sangue eterno a asa ritmada.

E um dia sei que estarei mudo:

 mais nada.

MEIRELES, Cecília. Motivo. In: MOISÉS, Massaud. A literatura brasileira através dos textos, São Paulo: Cultrix, 1999. p. 452.

FRAGMENTO B

	.........................................

As mais soberbas pontes e edifícios, (verso 1)

o que nas oficinas se elabora, (v. 2)
o que pensado foi e logo atinge (v.3)
	
	distância superior ao pensamento, (v.4)
os recursos da terra dominados, (v.5)
e as paixões e os impulsos e os tormentos (v.6)


	ANDRADE, Carlos Drummond de. A máquina do mundo. In: Id. Ibid.  p. 446.


FRAGMENTO C

ALAÍDE (assombrada)

               Que é isso? (noutro tom) Eu acho que você não está regulando bem!

MULHER DE VÉU (intimativa)

                 Sente-se aí.(As duas se enfrentam) Não vai chamar ninguém?

                  (Maquinalmente, Alaíde senta-se na banqueta, olhando, com espanto, a

                    mulher de véu; esta mostra-se bastante excitada.)                                         

ALAÍDE (numa alegação ingênua)

                   Mas eu preciso da linha branca!

MULHER DE VÉU 

                    Primeiro, vamos conversar! (sardônica) Linha branca!

RODRIGUES, Nelson. Vestido de noiva. In: LOPES, Harry Vieira et al. Língua portuguesa, São Paulo: Editora do Brasil, s.d., p. 567.

08. Sobre os gêneros literários, aponte a alternativa que faz a correlação dos gêneros com os fragmentos citados.
A) O lírico no fragmento C é denunciado pela fala de Alaíde; o épico no fragmento A está claro em atitudes de Ana Rosa; o dramático no fragmento B é revelado pelo grandioso das ações.

B) O dramático no fragmento C é visível pelas falas e indicações entre parênteses direcionadas às personagens; o lírico no fragmento A é constituído pela leveza de expressão da poetisa; o épico no fragmento B mostra-se  nos versos 4, 5 e 6.

C) O épico no fragmento A mostra o passado presentificado; o dramático no fragmento B apresenta ações que não se chocam; o lírico no fragmento C mostra o presente do artista.    

D) O dramático no fragmento A evidencia a linguagem conativa; o épico no fragmento C revela a enunciação do emissor; o lírico no fragmento B indica sentimentos pessoais.

E) O lírico no fragmento C relata ações heróicas; o épico no fragmento A revela uma epopéia moderna; o dramático no fragmento B indica a fuga da realidade pelos personagens.

Conjunto de Fragmentos para a questão 09.

FRAGMENTO I
Teu seio é vaga dourada

Ao tíbio clarão da lua,

Que, ao murmúrio das volúpias,

Arqueja, palpita nua.
ALVES, Castro. O gondoleiro do amor.  In: MOISÉS, Massaud. A literatura brasileira através dos textos, São Paulo: Cultrix, 1999. p. 204.

FRAGMENTO II
Disse o luar: “Espera! Que eu te sigo:

Quero também beijar as faces dela!”

E disse o aroma: “Vai, que eu vou contigo!”

BILAC, Olavo. Sonetos. In: Id. Ibid. p. 228.

FRAGMENTO III
Comece o mundo enfim pela ignorância,

Pois tem qualquer dos bens por natureza,

A firmeza somente pela inconstância.

MATOS, Gregório de. A instabilidade das cousas do mundo. In: Id. Ibid. p. 45.

FRAGMENTO IV
Ando já com o juízo,
Marília, tão perturbado,

Que no mesmo aberto sulco

Meto de novo o arado.

GONZAGA, Tomás Antônio. Lira 25. In: id. Ibid. p. 76.

09. Assinale a alternativa que apresenta a classificação das figuras de linguagem de cada fragmento.

A) I - Hipérbole 
II - antítese 
III - prosopopéia 
IV - metáfora.

B) I - Metáfora 
II - hipérbole 
III - antítese
IV - prosopopéia. 
C) I - Antítese 
II - hipérbole 
III - metáfora 
IV - prosopopéia. 
D) I - Metáfora 
II - prosopopéia 
III - antítese 
IV - hipérbole.

E) I -Prosopopéia 
II - antítese 
III - hipérbole 
IV - metáfora.
Texto 7 para a questão 10.

...................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................

ASSIS, Machado de. De como não fui ministro d’Estado, São Paulo: Egéria, 1980. p. 182.

10. Assinale a alternativa que mostra a interpretação do capítulo CXXXIX do romance “Memórias póstumas de Brás Cubas”.
A) A ausência de palavras no capítulo revela a fuga do personagem para um mundo idealizado, já que não fora eleito para a Câmara dos Deputados, contrariando características do Realismo.

B) As linhas em branco do capítulo transmitem um sentimento de piedade pelo fato de o personagem não ter sorte na política, pois se deixara envolver pelos amores da juventude no Rio de Janeiro.

C) A ausência de palavras no capítulo indica que “há cousas que melhor se dizem calando”, confirmando que “a paixão do poder é a mais forte de todas”, daí o personagem desapontar seus adversários.

D) As linhas em branco do capítulo evidenciam a apatia que tomou conta de Brás Cubas com relação à sociedade carioca, pois esperava que Virgília deixasse Lobo Neves por ele.

E) A ausência de palavras no capítulo leva o leitor para o campo das indagações, já que o triângulo amoroso contido no enredo vai do início ao fim do romance, confirmando o potencial do autor.
TEXTO 8 para as questões de 11 a 20.
ESPORTE AJUDA NO TRABALHO?

Os programas de incentivo à prática de esportes entraram na cartilha da empresa moderna. Fazem parte da onda que levou para o ambiente de trabalho a preocupação com a qualidade de vida dos funcionários e com cuidados preventivos de saúde. Os ganhos que as empresas podem obter são evidentes. Funcionários mais saudáveis e satisfeitos podem trabalhar sempre mais e melhor. E há também a camaradagem que é despertada pela prática de esportes em grupo. Mas há outro fenômeno sobre os esportes no mundo do trabalho. Executivos de sucesso creditam as suas atividades fora da empresa boa parte do sucesso que conseguiram. Quanto pode haver de verdade nisso?

Especialistas das duas áreas – carreira e esporte - afirmam que há, sim, vantagens para a vida profissional. “A psicologia do esporte está muito ligada à do trabalho. Elas trabalham os mesmos elementos: motivação, hierarquia, pressão, resultados”, diz o psicólogo do esporte Dietmar Samulski, que trabalhou para o Comitê Olímpico Brasileiro nas Olimpíadas de Atenas. “Os valores que são aprendidos em um ambiente são transferidos para o outro. “Como cada modalidade desenvolve talentos e traços de personalidade específicos, surge a pergunta: Qual o melhor esporte para fazer sucesso na vida profissional?

Tênis, golfe e corrida são as modalidades preferidas pelos presidentes de grandes empresas, segundo pesquisa da empresa de marketing esportivo MSI Sports. Esse dado reforça a impressão de que esportes individuais são a escolha que mais traz benefícios à carreira. O que ocorre, segundo especialistas, é o contrário: profissionais procuram modalidades individuais quando já estão subindo e começam a se sentir solitários. 

Revista Época. Até quando?. 22 de maio de 2006. p. 64

11. Após a leitura do primeiro parágrafo, conclui-se que

A) toda empresa cultiva o hábito de praticar esportes.

B) atualmente existe uma repulsa em relação à prática de esportes no trabalho.

C) para as empresas modernas, é comum existirem planejamentos e ações para a prática de esportes.

D) em algumas empresas, existem programas de incentivo à cultura e aos esportes.

E) mundialmente, as empresas modernas abominam o esporte como prática diária.

12. Através da leitura do segundo parágrafo, tem-se como correto que

A) carreira e esporte são elementos que não se combinam.

B) a psicologia do trabalho e a do esporte apresentam afinidades.

C) especialistas rejeitam a hipótese de que existem benefícios através da prática de esportes no trabalho.

D) se comparada à do trabalho, a psicologia do esporte não tem com ela qualquer ponto de convergência.

E) os valores  adquiridos não podem ser deslocados de um ambiente para outro.

13. Através do terceiro parágrafo, entende-se que

A) esportes, como tênis, golfe e corrida, são praticados por funcionários de cargos de menos relevância na empresa.

B) esportes praticados individualmente trazem maiores benefícios à saúde humana.

C) a prática de esportes pode ser realizada independente de cargo ou idade.

D) as modalidades de esportes individuais são mais procuradas pelos funcionários que ocupam cargos mais elevados ou estão em ascensão funcional.

E) todo funcionário de elevado poder aquisitivo busca no esporte um meio para extravasar suas tensões.

14. Através do trecho “Funcionários mais saudáveis e satisfeitos podem trabalhar sempre mais e melhor.”, é correto declarar.

A) A saúde é algo de pouca importância para auxiliar as atividades funcionais.

B) Todo funcionário precisa praticar esportes em seu ambiente de trabalho.

C) A alegria é fator condicionante para um trabalho de ritmo lento e pouco produtivo.

D) Nem sempre os funcionários saudáveis são os mais produtivos.

E) Sentindo-se com saúde e satisfeito, o indivíduo está propício a ser mais produtivo no ambiente do trabalho.

15. Lendo-se a passagem “Os ganhos que as empresas podem obter são evidentes.”  (1º parágrafo), conclui-se que

A) os lucros aferidos pelas empresas não são apresentados.

B) nem toda empresa consegue obter ganhos.

C) os benefícios obtidos com a prática de esportes nas empresas são percebidos.

D) evidenciam-se mais prejuízos que ganhos com a prática de esportes nas empresas.

E) todas as empresas apresentam seus ganhos de forma transparente.

16. Sobre CONCORDÂNCIA VERBAL, analise as proposições abaixo.

I.
“Fazem parte da onda que levou para o ambiente de trabalho a preocupação...” (1º parágrafo) – o verbo sublinhado concorda em número e pessoa com o termo a que se refere, “esportes” 

II.
“ E há também a camaradagem que é despertada pela prática ...” (1º parágrafo) – o verbo sublinhado concorda com o seu sujeito, “camaradagem”.

III.
“Quanto pode haver de verdade nisso?” (1º parágrafo) – o verbo sublinhado é impessoal, neste caso significando “existir”.

IV.
“Esse dado reforça a impressão de que esportes individuais são a escolha...” (3º parágrafo) – o verbo sublinhado concorda em número e pessoa com o termo “individuais”.

V.
 “...de que esportes individuais são a escolha que mais traz benefícios à carreira. (3º parágrafo) – o verbo sublinhado concorda com o pronome relativo “que”, daí encontrar-se na 3ª. pessoa do singular.

Assinale a alternativa que contém a afirmação correta.

A) Apenas I e II estão corretas.

B) Apenas III está correta. 
D) Apenas I, III e IV estão corretas.

C) Apenas II e IV estão corretas. 
E) Apenas III e V estão corretas.

17. Em qual das alternativas abaixo o termo sublinhado não indica EXEMPLO DE CONCORDÂNCIA NOMINAL?

A) “E há também a camaradagem que é despertada pela prática...” 

B) “Executivos de sucesso creditam a suas atividades fora da empresa...” 

C) “A psicologia do esporte está muito ligada à do trabalho.” 

D) “Elas trabalham os mesmos elementos: motivação, hierarquia...” 

E) “Tênis, golfe e corrida são as modalidades preferidas dos presidentes...” 

18. Em uma das alternativas abaixo, o termo sublinhado aponta um EXEMPLO DE REGÊNCIA NOMINAL. Assinale-a.

A) “Os programas de incentivo à prática de esportes entraram na cartilha da empresa moderna.” 

B) “...afirmam que há, sim, vantagens para a vida profissional.”  
C) “Fazem parte da onda que levou para o ambiente de trabalho...” 
D) “Mas há outro fenômeno sobre os esportes no mundo do trabalho.” 

E) “...qual o melhor esporte para fazer sucesso na vida profissional ?

19. Analisando-se o trecho “Executivos de sucesso creditam a suas atividades fora da empresa boa parte do sucesso que conseguiram.”, tem-se como correto que

A) em relação ao termo sublinhado, estaria também correto se nele houvesse o acento grave.

B) neste contexto, o verbo “creditar” exige apenas um complemento, “a suas atividades”.

C) o verbo “conseguiram” concorda com o seu sujeito “atividades”.

D) neste contexto, o verbo “creditar” possui dois complementos: um regido de preposição, e o outro, sem conter preposição. 

E) o verbo “conseguiram” poderia também concordar com o termo “que”.

20. Sobre os trechos apresentados abaixo: 

I.
“Elas trabalham os mesmos elementos: motivação, hierarquia, pressão, resultados, diz o psicólogo do esporte...” 

II.
“Como cada modalidade desenvolve talentos e traços de personalidade específicos, surge a pergunta...” 

é correto afirmar que

A) as três primeiras vírgulas do item I se justificam por separar orações coordenadas.

B) no item II, a vírgula se justifica por separar a oração principal da oração subordinada.

C) no item I, os dois pontos se justificam por separar elementos explicativos.

D) no item II, o termo “como” exprime uma idéia condicional.

E) no item II, o termo “personalidade” foi utilizado para caracterizar o termo “traços”. 

PROVA DE INGLÊS 

Choose the correct answer.
21. Suddenly the singer stopped singing and nobody understood why he walked _____ the stage.

A) towards
B) in
C) off
D) into
E) on

22. Sometimes the teacher feels like ____ his students about their bad behavior.

A) tell
B) telling
C) is telling
D) tells
E) told

23. John answered the questions promptly _____ other students hesitated.

A) what about
B) while
C) wherever
D) unless
E) in other to

24. I am what I am, _____?

A) aren’t I
B) am I
C) I am
D) aren’t me
E) I am not

25. ________________________________? Yes, I do.

A) Do I liked the movie

B) Do you liked the movie 
D) Do Paull and Mary went to Japan
C) Do Jane believe in dreams 
E) Do you believe in dreams

Answer according to the text.
LIVING IN THE BLOG-OSPHERE

Welcome to the world of a half million (and counting) Weblogs, where anyone can instantly publish his passions and favorite Weblinks. And the fun has just begun.

Zack was an insecure kid who clowned around in high school and felt that no one really liked him. About a year ago he started a Weblog, or blog – an easy-to-maintain journal-like personal Webe site where he could express his feelings and share his songs, poems and artwork with his classmates. “I thought that people would like me if they truly knew me,” explains Zack, now 18. As the journal became well known in the school, Zack saw the change he hoped for: “My friends found me.”

Zack, with 28 readers a day, isn’t part of Weblogging’s “A list”, an intricate mutual back-scratch society that includes clever curmudgeons, hightech avatars and angry ankle-biters who ferociously snipe at traditional media. He is, however, a truer representantive of the blogging boom that’s making people into instant publishers, newshounds and public diarists – and helping the Internet make good on some of its heady promises of personal empowerment.

Indeed, with a new blogger joining the crowd every 40 seconds, Weblogs are officially the explosion “du jour” on the Net. Most estimate the current number at a half a million Weblogs in the so-called Blog-osphere (the name given to the collective alternate universe consisting of all active Weblogs).

Wilson Liberato, FTD, Volume Único 2004 – página 44.
26. According to the text “blog” is a new version of 

A) weekly
B) diary
C) almanac
D) appointment book
E) magazine

27. The text says that

A) the number of blogs is of a half a million exactly.

B) there will be half a million blogs soon.
C) there are five thousand blogs and this number is still increasing.

D) a blog-osphere was created.
E) Zack created the first blog in the Internet.

28. How did Zack feel before creating a blog?

A) He clowned around and felt very insecure.

B) He felt very confident and happy.

C) Everybody really liked him in school.

D) He liked all his classmates.

E) He was a very successful student in high school.

29. The French expression “du jour” in the sentence “...Weblogs are officially the explosion du jour on the Net.” Means “of the day” in English. What does it mean in Portuguese?
A) Something that appers to stay.

B) A forever phenomenon. 
D) Something that happens daily.
C) A very important phenomenon. 
E) Something that can change very fast.

30. In what section of a magazine this text was probably published?

A) World Affairs.

B) Gossips. 
D) Science and technology.
C) Society and the arts. 
E) Business.
PROVA DE ESPANHOL 

Detenido el presunto autor del botellazo a Juande Ramos

El autor, de 30 años, ha sido imputado por una falta de lesiones

1. 
La Policía Nacional ha identificado al presunto autor del botellazo que recibió el 

2. 
entrenador del Sevilla, Juande Ramos, el pasado 28 de febrero durante el partido de 

3. 
fútbol entre el Betis y el Sevilla de cuartos de final de la Copa del Rey. Ángel CH.R, 

4. 
de 30 años, ha prestado declaración y ha sido imputado como presunto autor de una 

5. 
falta de lesiones.

6. 
Según ha informado la Policía en un comunicado con la identificación de Ángel 

7. 
CH.R., de 30 años, se ha dado por concluida la investigación policial que se inició a 

8. 
raíz de que sucedieran los hechos. Precisamente en la tarde de ayer se le tomó 

9. 
declaración y ya se ha dado traslado a la autoridad judicial.

10.
Los agentes de la Brigada de Información de la Policía Nacional venía trabajando 

11.
desde hace unos quince días con una fotografía en la que aparecía el presunto autor. 

12.
De igual modo, la Policía ha llevado a cabo el interrogatorio de aficionados y 

13.
abonados del club ubicados en la zona del campo del Betis desde donde 

14.
presumiblemente se lanzó el objeto. El altercado ocurrió el pasado 28 de febrero 

15.
durante la celebración del derbi hispalense entre el Sevilla y Betis, suspendido en el 

16.
minuto 13 de la segunda parte al recibir el entrenador sevillista un botellazo en la 

17.
nuca. Juande Ramos recibió un botellazo en el estadio Ruiz de Lopera y tuvo que ser 

18.
atendido en un hospital. Tras la agresión, el Comité de Competición acordó clausurar 

19.
el campo del Betis con tres partidos.

EP - Sevilla - 13/03/2007

21. De acuerdo con el texto, indique la única opción que es correcta.
A) El futbolista del Betis recibió un golpe en la cabeza con una piedra.
B) El entrenador de Sevilla recibió un golpe en la cabeza de un torcedor.
C) El futbolista del Betis recibió un botellazo  en la nuca de un torcedor. 

D) El entrenador del Betis recibió un botellazo de un de un torcedor. 

E) El policía recibió un botellazo de un jugador aficionado. 

22. Marca la única respuesta cuyo significado equivale al de “presunto ” (línea 1).
A)  Supuesto. 
B)  Orgullo.
C) Presunción .
D) Perjuicio.
E) Dano. 
23. De acuerdo con el texto  “derbi” (línea 15) quiere decir

A) competición del Betis en que mantienen permanente rivalidad.
B) encuentro Andaluces, cuyos seguidores mantienen permanente rivalidad.
C) encuentro, generalmente futbolístico, entre dos equipos cuyos seguidores mantienen permanente rivalidad.
D) competición Sevillana, cuyos seguidores mantienen permanente competición hípica.
E) encuentro Sevillano, generalmente futbolístico, cuyos seguidores mantienen permanente competición hípica.
24. “Hispalense” (línea 15) en el texto quiere decir

A) hispánico.
B) español.
C) provincia.
D) danza.
E) servillano.
25.  “Ha sido” (línea 4)  es la tercera persona del singular del
A) pretérito indefinido del verbo ser.

B) pretérito anterior del verbo estar. 
D) participio del verbo estar.

C) pretérito imperfecto de subjuntivo del verbo ser. 
E) pretérito perfecto del verbo ser.

26. ¿Qué grupo de palabras del texto (líneas 1-19) está silábicamente bien dividido?
A) Po-li-cía, bo-te-lla-zo.
B) Po-li-cí-a, bo-tel-la-zo. 
D) In-ter-ro-ga-to-ri-o, Po-li-cí-a.
C) Re-ci-bió, Ser-vil-la. 
E) Po-li-cí-a, In-te-rro-ga-to-rio.
27. “Ángel” (línea 6) lleva acento porque es
A) una palabra aguda terminada en “l!.

B) una palabra llana terminada en “l”. 
D) una palabra sobresdrújula.

C) una palabra esdrújula terminada en consonante. 
E) nombre própio.

28. Las cifras “28” (línea 2), “30” (línea 4) y “13” (línea 16) se escriben así:
A) vinte y ocho – trinta – trece.

B) veinte y occho – treinta – trece. 
D) veintiocho – treinta –trece.
C) veintiochós –trienta –treze. 
E) vinteocho – trienta –treze.

29. _____   fútbol (línea 3) _____ Ángel (línea 3) _____ aficionados (línea 12) _____ lesiones (línea 5) _____ Competición (línea 18)

Anteponga el artículo determinante a los cinco. Señale la alternativa correcta.
A) La – el – el – la – el

B) La – la – la – el – el 
D) El – la – los – el – la

C) El – el – los – las – la 
E) El – el – el – las – el
30.  “El autor, de 30 años, ha sido imputado por una falta de lesiones”. El termo subrayado en el texto significa
A) proceso penal en favor de lo mismo.
B) dicho de otra persona: en favor de quien se dirige un proceso penal.
C) dicho de una persona: contra quien se dirige un proceso penal.
D) dicho de una persona: en favor de quien se dirige un proceso penal.
E) dicho de un crimen: en favor de quien se dirige un proceso penal.
PROVA DE MATEMÁTICA

31. Em um experimento, dois dados equilibrados são lançados, e a soma dos resultados obtidos em cada dado é anotada.  Qual a probabilidade de, num lançamento, esta soma ser um número primo?
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32. Quantas matrizes diagonais A de ordem 3 satisfazem a equação 
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33. Seja d um número inteiro positivo e f : Z 
[image: image7.wmf]®

 Z  a função que associa a cada inteiro n o resto da divisão de n por d.  Sobre f, marque a alternativa correta.

A) f é uma função injetora.
B) f  é uma função sobrejetora.
C) A imagem de f  é o conjunto dos números naturais.
D) Existe um inteiro  a < 0  que pertence à imagem de f.
E) A imagem de f é um conjunto finito.

34. Na figura abaixo, o triângulo é eqüilátero, e os lados medem d, que é a mesma medida do diâmetro da circunferência. Então, a área da parte pintada da figura mede
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35. O gráfico da função quadrática 
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36. Suponha que os números a,b,c estão nesta ordem, em progressão aritmética e que os números c,a,b, nesta ordem, estão em progressão geométrica.  A soma das possíveis razões para a progressão geométrica é
A) -1
B) 
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37. Considere a matriz real 
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 e k um número real diferente de zero. O determinante da matriz 
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38. Considere o sistema 
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39. Sobre a função real 
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 é uma constante.  Podemos sempre afirmar que

A) f é uma função crescente.
B) f é uma função decrescente.
C) para 
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40. Um tijolo é modelado a partir de um bloco de argila com formato de prisma retangular de altura h e base quadrada de lado l, realizando-se quatro furos cilíndricos perpendiculares à base, de altura h e diâmetro 
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, então o volume mínimo de argila gasto na confecção de um desses tijolos é igual a
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41. Para qual número natural n listado abaixo, o número complexo 
[image: image40.wmf](

)

0

,

¹

×

+

a

i

a

a

n

 é um número real?

A) 3


B) 4

D) 6
C) 5

E) 7

42. Considere a função 
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43. Quanto à posição relativa entre retas e planos no espaço, assinale a alternativa correta.

A) Se duas retas não são paralelas, então são concorrentes.
B) Se numa coleção de três planos distintos, dois deles não são paralelos, então a interseção desses três planos não pode ser vazia.
C) Uma reta paralela a um plano está contida nesse plano.
D) Duas retas contidas num mesmo plano são paralelas.
E) Se, numa coleção de três planos distintos, quaisquer dois desses não são paralelos, então a interseção desses três planos pode ser uma reta.
.

44. Seja n um número natural com três algarismos. O algarismo das unidades de 
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45. Seja 
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46. Considere o sistema de inequações  
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47. Dadas as funções 
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48. Três subconjuntos A, B e C de um conjunto universo U satisfazem as seguintes relações:
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Dos diagramas de Venn abaixo, marque a alternativa que não corresponde a esta situação.
A) 

B) 
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49. Na figura abaixo, o quadrilátero 
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50. Encontrei uma caixa de fósforos que não estava completamente cheia. Eu e meu amigo usamos os palitos da seguinte maneira: cada vez que usei, gastei três palitos, e, cada vez que ele usou, gastou cinco. Qual o número máximo de palitos que poderia haver nessa caixa, sabendo-se que cada uma delas é fabricada, contendo quarenta palitos?
A) 30
B) 358
C) 36

D) 38
E) 39
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